
trrü troreorte expiica hidre§étricfr
Coube ao coordenador da presidência da Eletronor-

te, Armando Araújo, a palestra de ontem. que íoirealiza-
da no }{ilton Hotel, dando seqüência a este I\I Encontro
de Engenheiros, Arquitetos. Agrônomos, Geólogos e Tec-
nicos ãe Nível UeOiô do Pará e Amapá' ocasião em que
o enviaclo da Eletronorte destacou que a construção de hi-
dreletricas aiída é a melhor solução para o problema da
falta de energia na Amazônia.

ArrnandõAraújo disse que as auLoridades brasileiras
devem promover e§tudos para uma defipiçâo de recursos
para o 

-setor; 
promover a melhor capiÍalização das.em-

p.esas liga dal ao setor energetico ;.i mpla n[a r. 9q q1oj9t9s

iue estãõ programados; duplicar linhas de distribuição
«ie energia; mãnter, se possível, os melhores técnicos nos
quadrcs da Eletronorte e pessoal operativo para ql'le a qua-
tiOade do suprimento nâõ caia e no que diz respeito a ma-
nutenção domaquinário existente e operando na.geração
de energia, impoitar as peças de substituiç-4o-pois, em al-
gumas localidãdes comô Manaus e Porto Velho, os equi-

[ameltos existenles sâo dq o1]eem estrangeira.

A maior contribuiçâo que os responsáveis pe-la-cons-

truçâo da Hidr-eletiica-de TtrcuruÍ deu à sociedade brasi-
leirâ, segundo Armando Araújo, foi a derrubada de mitos'
e de tabús levantados por aqueles que, num determinado
periodo da construção,d9 usiqa, preg?Y?m.ggq na Reg.iâo
Àmazônica, 'ã viqbili2ação de uma hidreletrica era im-
possível pois tecniôamente, não tínhamos nenhuma expg-
iiência ânterior:.due ecologicamente, a construção de
uma usina de grande porte seria um desastre e, que eco-
nomicamentq ó empreendimeirto era inviável. Mostramos
gue nem todos os dógmas eram verdadeiros. T\rcurui der-
rubou mitos. Thmbem aprendemos rriuito e que,nas futu-
ras hidrelétricas, esta experiência será muito bem
aplicada. Hoje, temos condiçoes de adaptar projetos pa-
ra futuros desafios". r. . r. ., I . .. ,

f)t,sconhecimento

Instado a comentar o que foi mais importante em sua
palestra e o que pode depreender. da reação da plaleia à
àua exposiçã«r, Armando Araújo declarou que, "podemos
garantir que pcrcebemos tun grande-desc'orüecimento dm
companheiros para os problema§ da região amazônica.
Ate certo ponto, muitos vieram para cá com posiçoes pre-
concebidas. Precisamos promover mats semlnarlos como
este para esclarecimentos importantes. Tbmos que nos
reunir mais para discutir a região amazônica, é preciso
que todos saf bam da realidade regional para que, se cor-
rijam os enganos e aproüeitem os ensinamentos que pu-
derem obter".

. Acentuou que a sociedade brasileira deve entender que
a opção mais lógica para a solução do problema da ener-
gia, "é a construção de novas hidreletricas. Aqui está lo-
calizado a,b% do potencial brasileiro. Na minha exposição,
procurei mostrar que as hidreletricas lrazem alguns pro-
blemas que no futuro podem ser superadm. Porem, as van-
tagens são muito maiores. Podemos transformar estas
iniciais desvantagens, em vantagens no futuro adicionando
à nossa experiência. os conhecimentos que acumulamos,
promovendo planejamento sério a nível region-al, procu-
iando apoio àcomunidade científica e técnica da regiã-o".

- A Eletronortq disse Armandq coletou com a oiperiên-
cia de T\rcuruÍ conhecimentos muito importantes. Como
a questão dos custos de infra-estrutura de uma obra que
devem ser muito bem pensados no inÍcio. Que os proble-
mas ecológicos mereçam estudos especificos e em pro'
fundidade,-adequados para as peculiaridades regio-nais.
"Os problemas - disseAraújo - vâo aparecer a cada hi-
drelétrica. EIes surgem, mas devem ser superados, co-
mo foi o caso de T\rcuruí. Muita gente disse que ia
acontecer isso e aquilo. Mas nada aconteceu. No entanto,
T\rcuruí mostrou que há mesmo necessidade de estudos
a prof undados sobr-e assuntos espec í f ióos. Com o ecologia,
por exempld'. i
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